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Entrevista
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A moda é, comummente, compreendida 
como sendo conduzida pela consciência 
da actualidade e do efémero, é definida 
como a mais intensa definição do que é 
actual, do que é o hoje, o agora e o daqui 
a pouco. A Inurbe é uma revista que tem 
como objectivo analisar e documentar 
o efeito e o resultado da influência da 
moda na população portuguesa, focando 
especificamente na cidade do Porto.
Desde a década de 60 que a street 
fashion tem vindo a influenciar e a 
inspirar, cada vez mais, os grandes 
criadores. Inurbe representa um novo 
conceito de revista que foca exclusi-
vamente na street fashion no Porto, 
sendo que é uma revista cujo objectivo 
passa pela documentação e divulga-
ção, não só dessas tendências que se 
vêem nas ruas, mas também de todas as 
outras que já foram tendência mas que 
continuam a fazer parte da essência da 
moda nesta cidade.
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Li numa entrevista que deste à timeout que 
estudaste psicologia, fala-me um bocadinho 
sobre isso.

Etudei um ano de psicologia, depois 
estudei três anos de design de moda no 
citex, depois tirei o cap para poder dar 
formação. Ainda andava numa fase de 
experimentação do que havia de fazer 
relacionado com a imagem e a moda, 
ainda não sabia muito bem, queria experi-
mentar de tudo, depois fiz um curso de 
verão na st martin’s de produção e styling 
que era mesmo para explorar as variantes 
todas no mundo da moda e depois tive 
conhecimento do curso de consultoria 
de imagem que achei que era uma boa 
aposta para mim. Na altura o curso ainda 
só existia em lisboa, entretanto abriu no 
porto, e eu inscrevi-me logo. Concluí o 
curso em junho do ano passado, já andava 
com a ideia que realmente, assim que aca-
basse, ía dar inicio ao projecto da preety 
exquisite, que não era preety exquisite no 
inicio, passou por ser great expectations, 
portanto o processo foi desde acabar 
o curso no ano passado até novembro 
que foi quando criamos o blog e o site e 
depois, entre a criação do blog e do site, 
até termos o espaço físico foram cerca 
de quatro meses.

Qual é o objectivo da preety?

Nós tentamos criar mais do que con-
sultoria de imagem ou só os serviços 
de renovação de look. Tentamos criar 
um espaço em que a pessoa possa fazer 
montanhas de coisas e que nos permita 
conciliar uma série de trabalhos ligados à 
moda mas que se confinem todos neste 
espaço, por exemplo, faço produção, 
faço styling, faço desenho de roupa, 
para tentar encontrar também um foco 
central, mas essencialmente, para além 
do meu gosto pela imagem e pela moda, 
tentar criar um conjunto de serviços que 
eu acho que são comuns a muita gente, 
que muita gente sente que é uma neces-
sidade, mas como ainda é uma área muito 
pouco explorada, as pessoas não dão 
a devida atenção a essas necessidades, 
porque nunca lhes foi dado a conhecer 
que há pessoas, como nós, que estão cá 
para responder, precisamente, a esse tipo 
de necessidades. O que nós fazemos é 
olhar para essas necessidades tão vulgares 
como ter o armário cheio de roupa que 
não usamos ou ter um novo emprego 
onde a nossa imagem não se adequa, e 
tentar dar respostas adequadas para cada 
pessoa em particular.

E o que pensas da street fashion no Porto?

Acho que há muito medo, ainda, nas 
pessoas, e acho que há um bocadinho 
aquela prática do rebanho. As pessoas 
são capazes de criticar uma coisa dife-
rente no inicio mas a partir do momento 
em que começa a ser massificado já é a 
melhor coisa do mundo.  Acho que ainda 
não há muito a prática da individualidade 
de estilo, contam-se pelos dedos as pes-
soas que têm, realmente, um estilo muito 
particular, acho que funciona ainda muito 
por rebanhos.

E consegues identificar alguma sub-cultura, 
ou estilo no Porto, ou nas diferentes zonas.

Eu não me guio muito por zonas até 
porque a nível de trabalho, venho mais 
para a boavista e não saio muito à rua a 
não ser quando estou a fazer trabalho 
de campo, mas acho que essencialmente, 
onde se vêem mais essas diferenças é 
mesmo à noite, porque durante o dia, 
eu não devo andar nos sítios certos. Nós 
até com o nosso blog, andamos constan-
temente à procura das preety exquisite 
people e tem sido algo difícil arranjar 
pessoas que tenham um estilo diferente 
e algo refinado, mas não vejo isso tanto 
por zonas. Também nunca  saí no sen-
tido de analisar os estilos de uma forma 
aprofundada, mas acho que, realmente, à 
noite é quando se verificam estilos mais 
diversos, pelo menos é quando as pessoas 
se juntam mais em grupos e é quando se 
notam efectivamente mais diferenças, 
mas mesmo assim, quando olho em volta, 
e faço isso com alguma frequência, não 
vejo assim “cabeças “ muito diferentes, 
vejo mais manchas homogéneas.

O teu blog também teve um papel decisivo 
para o sucesso deste projecto

Sim, o blog foi criado primeiro para ir ha-
bituando as pessoas a certos termos e a 
incutir-lhes alguns aspectos que se vêem 
lá fora, mas que, na generalidade, nos 
blogs portugueses não se vêem muito, 
não dão dicas muito especificas, limitam-
-se a mostrar looks diários. E foi também 
para divulgar o nosso trabalho, claro que 
quem quiser conselhos mais específicos 
terá que vir cá, mas foi mesmo para ir ha-
bituando as pessoas à ideia, aos conceitos 
e para lhes responder a algumas neces-
sidades mais generalizadas, para que fosse 
também acessível a pessoas que não têm 
o tal poder de compra de que falei e que, 
por isso, não podem consultar os nossos 
serviços de uma forma mais aprofundada.

Tens algum conselho que dás de uma forma 
mais geral, que possas dar a toda a gente.

É um bocadinho complicado no sentido 
em que cada caso é um caso, eu costumo 
dizer muitas vezes aos meus clientes que 
não vale a pena chegarem a casa e irem 
dar palpites aos amigos ou aos familiares, 
porque muito raramente os resultados se 
repetem. Este trabalho requer uma pes-
quisa e um estudo da pessoa, no sentido 
de criar empatia entre mim e o cliente, 
muito exaustivo. É um trabalho que, ao 
contrario do que muita gente pensa, 
que tem somente a ver com a imagem 
exterior, requer mesmo um estudo e uma 
empatia muito exaustivos, tem muito a 
ver com o interior da pessoa de forma 
a podermos mesmo chegar ao cerne da 
questão. Claro que há conceitos que são 
de senso comum como o facto de as ris-
cas horizontais alargarem a silhueta e as 
verticais adelgaçarem, mas não é, de todo, 
só dessas dicas que nós falamos.



No teu site falas de uma lista de 30 serviços 
de imagem, que serviços são esses?

Agora já são mais, já não são 30, mas são 
todos os serviços desde o dedo mindinho 
à ponta do cabelo. Nós temos uma série 
de serviços que dão resposta a coisas 
mais rápidas como as pessoas que que-
rem só ter unhas com bom aspecto, ou as 
sobrancelhas arranjadas, ou as cores que 
mais favorecem, e neste caso já podemos 
fazer um estudo com base na cor de ca-
belo, de maquilhagem, de roupa etc, pode 
ir mais longe ao ponto de quererem fazer 
uma análise de cabelo, analise de mor-
fologia para ver o que lhes fica bem. Ou 
seja, isto pode ir desde uma manicura que 
é um serviço mais básico até à consulto-
ria de imagem completa que é diferente 
de pessoa para pessoa, homem ou mulher 
e que lá está, vai desde a ponta da unha 
do pé até à ponta do cabelo. Esses 30 ser-
viços, que agora são mais, foram para dar, 
também, resposta a essas necessidades, 
porque uma pessoa independentemente 
de ter dinheiro ou não para uma consul-
toria de imagem completa, pode  fazer só 
um diagnóstico de cabelo e isso pode ser 
suficiente para que se sinta muito melhor 
consigo própria, sem que necessite de 
fazer uma consultoria completa. E como 
este, temos alguns serviços um bocadin-
ho diferentes, como o serviço da mala de 
viagem que é basicamente uma forma de 
rentabilização do espaço da mala e que 
acaba por ser um serviço muito útil para 
muita gente, principalmente pessoas que 
viajam muito e muitas vezes.
É claro que tudo isto tem que ser visto 
como um investimento,a curto ou a 
longo prazo, mas tem que ser direccio-
nado para pessoas com algum poder de 
compra, mas também pretende acabar 
com alguns vícios das pessoas e ajuda-
las a corrigir alguns desses vícios como 
as compras por impulso, por exemplo, 
de forma a terem um guarda.fatos mais 
versátil e mais rentabilizado e acabam 
por não gastar dinheiro desnecessário, 
claro, que para isso teriam que inve-
stir neste serviço, mas, a longo prazo, 
acabariam por concluir que foi um bom 
investimento, na medida em que aquilo 
que pouparam no final, foi muito mais do 
estariam à espera.

E os homens? Tens tido muitos homens a 
procurar os teus serviços? Achas que hoje 
em dia, os homens já se preocupam com a 
moda e com aquilo que devem ou não vestir? 
Porque até há bem pouco tempo havia o 
preconceito de que a moda era uma coisa de 
mulheres e que qualquer aproximação entre 
os homens e esta área era, de certa forma, 
mal vista.

Eu antes de mais gostava de dizer que 
eu não sou consultora de moda, sou 
consultora de imagem e parecendo que 
não, há algumas diferenças entre elas, 
no sentido em que eu posso trabalhar 
com clientes que são viciados em moda 
e que consomem imenso as tendências, 
mas a maior parte dos meus clientes não 
sao fashion victims, são pessoas que 
têm um determinado estilo e que muitas 
vezes as tendências do momento não 
são as que mais a favorecem, portanto 
eu não trabalho exclusivamente com 
moda, também trabalho com moda, claro, 
mas não trabalho só com moda. Agora a 
preocupação dos homens com a imagem, 
eu acho que tem havido alguma evolução 
nesse sentido, mesmo no que diz respeito 
às preocupações com a pele ou com as 
coordenações. A parte cosmética é mais 
com a minha irmã, ela agora pode falar 
um bocadinho sobre isso. 
Tenho o exemplo de um senhor que cá 
veio e que nunca tinha feito nada em 
relação a tratamentos de pele, nunca 
usou um creme, nunca fez mesmo nada 
até aos 35 anos e desde que veio cá 
que conseguimos chegar a um acordo 
com ele e ele tem vindo cá para fazer os 
tratamentos e tem feito os seus cremes 
em casa, e tem seguido o protocolo que 
fizemos aqui com ele à risca.

E em relação à faixa etária dos homens que 
cá vêm, são mais velhos, mais novos?

São maioritariamente mais velhos o que 
também acaba por ser curioso porque são 
esses homens que têm mais preconceitos 
em relação à preocupação com a sua ima-
gem, mas também isso pode sever-se ao 
facto de nunca terem tido tempo para se 
preocuparem com a sua imagem porque 
sempre tiveram muitas outras preocupa-
ções com o trabalho, com os filhos e só 
agora que já têm os filhos crescidos é que 
realmente têm tempo para se preocupa-
rem com a imagem.
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